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Resumo
O presente trabalho apresenta o projeto “A Arte do Indizível: Ateliê Inclusivo em Diálogo com Nise da Silveira”, desenvolvido na Sala de Recursos Multifuncionais da Escola Municipal Dr. Olavo das Neves. A proposta tem como foco a arte como ferramenta de expressão de afetos, sentimentos e subjetividades dos estudantes público-alvo da Educação Especial. Inspirado na abordagem de Nise da Silveira (1981), que defende a arte como via terapêutica e inclusiva, o projeto valoriza a singularidade, promove respeito às diferenças e possibilita a comunicação para além da linguagem verbal. As atividades envolveram pinturas livres com diferentes materiais, explorando cores, texturas e formas, potencializando habilidades cognitivas, motoras, sociais e emocionais. Fundamenta-se também em Vygotsky (1997), que destaca a arte como função simbólica, essencial ao desenvolvimento humano e à participação cultural. Os resultados apontam que os estudantes demonstraram maior envolvimento, criatividade, autoestima e sentimento de pertencimento, reforçando que a arte é um meio de inclusão, expressão e humanização.
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Introdução
A arte constitui-se como um espaço de expressão e comunicação que ultrapassa os limites da linguagem verbal. Na Educação Especial, essa perspectiva torna-se essencial para dar voz às singularidades e subjetividades dos estudantes. O projeto “A Arte do Indizível: Ateliê Inclusivo em Diálogo com Nise da Silveira” surge como possibilidade de inclusão e promoção de experiências estéticas que valorizam a criatividade e a afetividade. Nise da Silveira (1981) evidenciou, em seus trabalhos com pacientes psiquiátricos, que a arte é um recurso de transformação e libertação, sendo meio de comunicação do indizível. Sob esse prisma, a arte na escola não se restringe à atividade estética, mas promove o desenvolvimento integral dos estudantes público-alvo da Educação Especial, integrando-os à cultura e à convivência social.
Metodologia
O projeto foi desenvolvido com os estudantes público-alvo da Educação Especial matriculados na Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) da Escola Municipal Dr. Olavo das Neves. Foram utilizadas práticas inclusivas inspiradas na abordagem de Nise da Silveira, por meio da pintura e da produção artística livre. A metodologia consistiu em: apresentação de obras artísticas, diálogo sobre afetividade, disponibilização de diferentes materiais (telas, cavaletes, pincéis, tintas guache, cotonetes e esponjas para texturas) e incentivo à criação de produções que representassem sentimentos e afetos. O acompanhamento ocorreu de forma contínua, com adaptações individualizadas segundo as necessidades observadas. O registro das produções e das interações serviu como instrumento avaliativo, observando-se participação, autonomia, criatividade e interação social.
Discussão
A experiência revelou que a arte é um recurso potente de expressão e inclusão. De acordo com Vigotski (1997), a criação artística favorece o desenvolvimento das funções psicológicas superiores e possibilita a participação ativa na cultura. Os estudantes, ao se expressarem pela pintura, demonstraram sentimentos, criatividade e formas de comunicação que não emergiam pela oralidade. Esse processo ampliou a autoestima e fortaleceu o sentimento de pertencimento ao grupo escolar. Nessa direção, autores como Mantoan (2003) e Carvalho (2014) reforçam que a educação inclusiva deve garantir experiências significativas, respeitando a singularidade e proporcionando espaços de participação e reconhecimento. Portanto, o projeto reafirma a relevância da arte como dispositivo pedagógico e inclusivo, favorecendo aprendizagens que integram aspectos cognitivos, motores, emocionais e sociais.
Conclusões
Conclui-se que o projeto possibilitou aos estudantes público-alvo da Educação Especial vivências significativas por meio da arte, favorecendo a comunicação de sentimentos, o desenvolvimento de habilidades diversas e a construção de um ambiente escolar mais inclusivo e afetivo. Inspirado na abordagem de Nise da Silveira, reafirma-se que a arte é um caminho de expressão do indizível, essencial à humanização e à inclusão social. A proposta demonstrou que a escola, ao valorizar a singularidade e o afeto, contribui para a efetivação de uma educação inclusiva e emancipatória.
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